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cultura saúde
governador Daniel vilela prestigia 
lançamento de série documental 
sobre Marília Mendonça

Imas amplia atendimento a 
pacientes com novos consultórios 
no Hospital Santa Maria

governo  |    3 cidades  |    5

PEC foi aprovada no Senado na quarta por 75 votos contra 1

senado

Congresso promulga emenda do fim 
da 6x1; escala 5x2 começa em 60 dias

Inteligência Artificial já ajudou a esclarecer 
mais de 3 mil crimes - governo |   2

segurança 
pública
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Inteligência Artificial já ajudou 
a esclarecer mais de 3 mil crimes
A Inteligência Arti-

ficial já auxiliou 
as forças de segu-

rança de Goiás a esclare-
cer mais de 3 mil crimes 
desde a implantação do 
programa IA Contra o Cri-
me. Dados do dia 15 de 
outubro apontam ainda 
a prisão de 1,5 mil sus-
peitos e a recuperação 
de 1,1 mil veículos com 
apoio da tecnologia, atu-
almente presente em 194 
municípios. A ferramenta 
é considerada estratégica 
pelas forças policiais para 
ampliar a capacidade de 
investigação e contribuir 
para a redução dos índi-
ces de criminalidade, que 
apresentam trajetória de 
queda no Estado ao lon-
go dos últimos sete anos.

O programa integra a 
estratégia de moderniza-
ção da segurança pública 
de Goiás, com uso de in-
teligência, monitoramen-
to e cruzamento de dados 
para identificar suspeitos 
e acelerar investigações. 
A plataforma permite 
rastrear veículos mesmo 
com placas clonadas ou 
adulteradas, a partir de 
características como cor, 

adesivos e avarias. As in-
formações captadas pe-
las câmeras são cruzadas 
para reconstruir trajetos 
e orientar a atuação po-
licial.

A expansão da tecno-
logia ocorre em um cená-

rio de redução contínua 
da criminalidade em Goi-
ás. Entre janeiro e agosto 
de 2026, na comparação 
com o mesmo período de 
2025, os roubos de cargas 
caíram 70%, os de veícu-
los 37,4%, os registrados 

em estabelecimentos co-
merciais 34,9% e os rou-
bos a transeuntes 31,3%. 

Os resultados acom-
panham a expansão da 
ferramenta pelo Estado. 
Somente na última se-
mana, a plataforma au-

xiliou no esclarecimento 
de mais de 100 casos, re-
corde desde o início das 
operações e mais que o 
dobro da média semanal 
registrada desde janeiro. 
A previsão do Governo de 
Goiás é ampliar a cober-

tura para 202 municípios 
até dezembro deste ano.

Entre os casos solu-
cionados com auxílio da 
tecnologia está a recupe-
ração de 32 celulares fur-
tados durante um show 
em Goiânia, em setembro. 
A partir da localização de 
um dos aparelhos, po-
liciais identificaram um 
veículo suspeito que se-
guia para a Bahia. As in-
formações permitiram a 
abordagem do automóvel 
no município baiano de 
Brumado, onde os objetos 
foram encontrados. Em 
outra ocorrência, a plata-
forma ajudou a identificar 
um suspeito de provocar 
incêndios em áreas de ve-
getação na capital.
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indústria

Goiás registra crescimento nos quatro segmentos

Goiás registrou crescimen-
to nos quatro grandes seg-
mentos da indústria em ju-
lho de 2026, na comparação 
com o mesmo mês do ano 
anterior. A expansão alcan-
çou a indústria extrativa, 
a transformação, os servi-
ços industriais de utilidade 
pública e a construção. No 
conjunto, a atividade indus-
trial goiana avançou 4,6%, 
segundo estimativa do 
Instituto Mauro Borges de 
Pesquisa e Política Econô-
mica (IMB), apresentada no 
boletim do Produto Interno 
Bruto (PIB) mensal disponi-
bilizado em setembro.

A indústria extrativa 
apresentou a maior alta, 
de 24,5%. Na sequência, 
aparecem a indústria de 

transformação, que reúne 
as atividades de fabrica-
ção, com crescimento de 
5,5%, e os serviços indus-
triais de utilidade pública, 
com 4,3%. A construção 
também encerrou o mês 
em expansão, com avanço 
de 1,3%. O desempenho 
também foi favorável na 
comparação com o mês 
imediatamente anterior. 
Entre junho e julho, a in-
dústria goiana cresceu 1%, 
descontados os efeitos sa-
zonais, que são oscilações 
associadas a caracterís-
ticas recorrentes de cada 
período do ano. Com o 
resultado, o setor acumu-
lou expansão de 2,9% de 
janeiro a julho e de 2,6% 
nos últimos 12 meses.

O avanço ocorre em 
um Estado que mantém 
instrumentos de incentivo 
à implantação e à expan-
são de empreendimentos 
industriais. Entre eles está 
o Programa de Desenvol-
vimento Regional (Pro-
Goiás), administrado pela 
Secretaria da Economia. A 

iniciativa oferece crédito 
outorgado de Imposto so-
bre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
para estabelecimentos 
industriais interessados 
em investir em implanta-
ção, ampliação e revita-
lização de suas unidades 
em território goiano.

O programa vincula o 
benefício a uma contra-
partida de investimento. 
Segundo a Secretaria da 
Economia, os investimen-
tos previstos devem cor-
responder a, no mínimo, 
15% do crédito outorgado 
estimado para os primei-
ros 36 meses de utilização 

do incentivo. Dessa forma, 
a política estadual esta-
belece uma relação entre 
o benefício tributário con-
cedido e os projetos de in-
vestimento apresentados 
pelas empresas.

A expansão industrial 
integra um cenário de ge-
ração de empregos com 
carteira assinada em Goi-
ás. Dados do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo 
Caged), do Ministério do 
Trabalho e Emprego, mos-
tram que o estado acumu-
lou saldo de 47.285 novos 
postos entre janeiro e ju-
lho de 2026. O resultado 
corresponde à diferença 
entre 620.015 admissões e 
572.730 desligamentos no 
período. O saldo represen-
ta crescimento de 3,07% 
no estoque de empregos 
formais do estado e abran-
ge o conjunto das ativida-
des econômicas. Somente 
em julho, Goiás registrou 
3.581 postos adicionais. 
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mil novos empregos formais no ano 

segurança pública Presente em 
194 municípios, 
tecnologia 
contribuiu para 
a prisão de 1,5 
mil suspeitos e 
recuperação de 
1,1 mil veículos; 
ferramenta é 
estratégica para 
ampliar a redução 
da criminalidade 
no Estado 
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Daniel prestigia lançamento de série 
documental sobre Marília Mendonça

O governador Daniel 
Vilela e a coorde-
nadora do Goiás So-

cial, primeira-dama Iara Vi-
lela, acompanharam nesta 
quinta-feira (15/10), no 
Aurum Cinema, no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer 
(CCON), em Goiânia, a 
primeira exibição públi-
ca de “Marília Mendon-
ça - Sentimento Louco”. A 
série documental – divi-
dida em quatro episódios 
– conta a história da can-
tora goiana, referência da 
música sertaneja nacio-
nal, vítima de um aciden-
te aéreo aos 26 anos em 
novembro de 2021.

O chefe do Executivo 
estadual destacou que a 
trajetória de Marília Men-
donça é motivo de orgu-
lho para os goianos e que 
o documentário celebra 
a vida e o legado da ar-
tista. “Nós goianos temos 
que ter muita felicida-
de e alegria de ver uma 
goiana tão talentosa ser 
eternizada através desse 
filme. Ele traz um pouco 
da mulher que ela foi: re-
siliente, que passou por 
todas as etapas que uma 
carreira artística impõe. 
E ela conquistou o Brasil 
e o público fora do país”, 
reconheceu o governador. 

Daniel lembrou home-
nagens concedidas à can-
tora, como a condecoração, 
em 2025, com a Ordem 
do Mérito Cultural (OMC), 
pela sua contribuição para 
a música e a cultura bra-
sileira. “Marília Mendonça 
representa muito bem a 
mulher goiana: talentosa, 
carismática e simpática. 
E, de alguma forma, isso 
também divulga o nosso 
estado, mostra um pouco 

desse brilhantismo que 
tem os goianos”, comple-
tou o governador. 

A série, com direção de 
Susanna Lira, estreia na-
cionalmente nesta sexta-
-feira (16/10) na platafor-
ma de streaming Amazon 
Prime Video. A diretora 
buscou enfatizar os aspec-
tos sentimentais da vida, 
da carreira e da morte 
trágica da artista, além de 
apresentar diversos vídeos 
caseiros. A empresa plane-
ja lançar, em 2027, uma ci-
nebiografia ficcionalizada. 
O filme, intitulado “Marília”, 
está com gravações em 
andamento. 

Mãe da artista homena-
geada, Ruth Moreira pon-
tuou que essa estreia em 
Goiás traz uma mistura de 
emoção, que envolve orgu-
lho, saudade e lembranças, 
mas também tristeza. “Tem 
muita novidade que a gen-
te está compartilhando 
nesse documentário. É a 
oportunidade de conhecer 
a Marília em um show e 
muitas coisas que as pes-
soas não sabem ainda”, 
disse ao reconhecer que, 
mesmo após cinco anos 
da morte da filha, ela ain-
da recebe muito carinho e 
homenagens. 

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel, também 
acompanhou o evento no 
CCON e destacou que o 
Brasil inteiro se apaixo-
nou por Marília Mendonça. 
“Era uma pessoa simples 
e com talento para cantar, 
escrever e de repente fez 
todo esse sucesso”, frisou.  
Wander Oliveira, CEO e 
fundador da Workshow, es-
critório de gerenciamento 
artístico ao qual a artista 
era ligada, afirmou que a 

série é um bastidor. “É uma 
parte profissional da Marí-
lia, das pessoas que convi-
veram durante a carreira 
dela. Tem uma coisa mais 
de família, de irmãos, de 
quem estava com ela bem 
no início, ainda criança. É 
uma coisa diferente que 
vocês vão ver”, frisou. 

A importância de Mari-
lia Mendonça como canto-
ra e compositora, segundo 
a secretária de Estado de 
Cultura, Yara Nunes, “é gi-
gantesca, porque sabemos 
o quanto ela influenciou, 
principalmente, as mulhe-
res do sertanejo”. “E é um 
documentário que está 
em uma das principais 
plataformas de streaming, 
que é o Prime Vídeo. Então, 
nós sabemos que muitas 
pessoas vão ter acesso, 
pela história dela, a Goiás”, 
acrescentou.

Memória
Neste mês, o Museu da 

Imagem e do Som (MIS) de 
São Paulo inaugurou uma 

exposição imersiva dedi-
cada a Marília Mendonça 
com o mesmo nome da sé-
rie documental. É a primeira 
vez que o espaço abre uma 
área para contar a história 
de uma personalidade do 
universo sertanejo. 

O diretor criativo da 
exposição, Nelson Foers-
ter, afirmou que o traba-
lho de Marília foi impor-
tante para o rompimento 
de barreiras para o gêne-
ro musical e, principal-
mente, para as mulheres. 
“A gente construiu uma 
narrativa que, para quem 
vai assistir, é como se a 
Marília estivesse aqui 
com a gente”, observou. 

História
Nascida em 22 de julho 

de 1995 em Cristianópo-
lis, a 90 quilômetros de 
Goiânia, Marília Mendon-
ça começou na música na 
igreja. Suas primeiras com-
posições foram feitas aos 
12 anos de idade. Logo, 
passou a escrever canções 

para vários cantores, como 
as duplas Jorge & Mateus, 
João Neto & Frederico e 
Henrique & Juliano.

A carreira solo teve iní-
cio em 2014. Dois anos 
depois, seu primeiro DVD 
alcançou a tripla platina, 
com 240 mil cópias ven-
didas. Dentro dele, a can-
ção “Infiel” se tornou uma 
das músicas mais tocadas 
do Brasil e recebeu cer-
tificado de disco de dia-
mante triplo. Ao longo da 

carreira, fez três álbuns 
solo e três em parceria 
com suas amigas, a dupla 
Maiara & Maraisa. Após 
sua morte, em uma que-
da de avião na cidade de 
Piedade de Caratinga, em 
Minas Gerais, outros três 
álbuns póstumos de Ma-
rília foram lançados. Ela 
deixou um filho, Léo, fruto 
do relacionamento com o 
também cantor Murilo 
Huff. Hoje, a criança tem 
cinco anos de idade.

Primeira exibição da produção reúne 
personalidades, familiares, amigos 
e fãs da cantora goiana no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, em Goiânia 
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eleições 2026

Candidato à reeleição, 
o presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) participou de 
sabatina no Jornal Nacional 
(TV Globo) nesta quinta-fei-
ra (15) e defendeu a redu-
ção da maioridade penal de 
18 para 16 anos em casos 
de crimes hediondos. Lula 
disse ser favorável à dis-
cussão sobre o assunto no 
Congresso Nacional após 
a aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública.

“Meu pensamento, en-
quanto cidadão, eu sou a fa-
vor de reduzir a maioridade 
penal para todo e qualquer 
crime hediondo. Mas a PEC 
não estava discutindo isso. 
Eu sou favorável a reduzir 
para 16 anos, mas não nes-
sa PEC. Aprova a PEC e aí 
discute isso”, afirmou o can-
didato, em resposta à jorna-
lista Renata Lo Prete.

O texto da PEC, que pas-
sou pela Câmara dos Depu-
tados, ganhou celeridade no 
Senado após aprovação na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), sem alterações, 
e está pronto para ser vota-
do em plenário em dois tur-
nos. Não há, no entanto, pre-

visão para que isso ocorra. A 
oposição tenta incluir uma 
emenda reduzindo para 14 
anos a maioridade penal 
para crimes hediondos.

Lula defendeu a apro-
vação da PEC para garantir 
a participação da União na 
segurança dos estados. Se-
gundo o candidato à reelei-
ção, os estados “não tiveram 
competência” para entregar 
segurança ao cidadão.

Ele afirmou que, após 
a aprovação da PEC, po-
derá criar o Ministério da 

Segurança Pública, definir 
o papel das polícias e evi-
tar a ação dos bandidos 
de dentro da cadeia. “Pre-
cisamos asfixiar o crime 
organizado para libertar 
os territórios dos bandi-
dos em todo o país”.

Perguntado sobre a dí-
vida pública, dívida contra-
ída pelo Tesouro Nacional 
para financiar o déficit 
orçamentário do Governo 
Federal, Lula defendeu o 
crescimento do país atra-
vés do investimento na 

renda dos mais pobres.
“Eu tenho uma tese: mui-

to dinheiro na mão de pou-
cos, é pobreza, e pouco na 
mão de muitos, é riqueza. O 
que faz a economia do Bra-
sil crescer é a microecono-
mia, é fazer o dinheiro rodar 
na mão do povo, disse.

Lula afirmou ainda que 
neste último governo o Bra-
sil passou de 12ª economia 
do mundo para a décima, 
investindo em políticas para 
população mais humilde.

“Toda vez que alguém 

quer resolver o problema 
fiscal, o povo pobre paga. E 
eu não quero que o povo 
pobre pague. A forma de fa-
zer crescer a economia não 
é cortar do pobre”.

Ele ainda defendeu o re-
ajuste em 15% no Bolsa Fa-
mília. Segundo ele, o reajus-
te não foi feito antes porque 
ele não sabia do problema.

“Eu fiquei sabendo que 
não tinha sido aumentado. E 
tomei a decisão de aumen-
tar o valor para as pessoas 
porque tinha espaço fiscal”.

O candidato do PT tam-
bém lembrou da apro-
vação do fim da jornada 
6x1 de trabalho, ocorrida 
ontem (14) no Senado, 
em uma pauta defendida 
pelo seu governo.

Mencionou a medida 
do governo anunciada 
esta semana para perdo-
ar dívidas dos microem-
preendedores individuais 
(MEIs), entre outras provi-
dências, e prometeu tari-
fa zero no transporte pú-
blico nos fins de semana.

Questionado sobre as 
perdas econômicas com o 
tarifaço aplicado pelo go-
verno dos Estados Unidos, 
Lula afirmou que o Brasil 
tem se saído bem na pro-
cura por outros mercados 
para compensar a redução 
no comércio com o país 
norte americano.

“O que me deixa tranqui-
lo é que embora tenhamos 
tido queda de 9% na rela-
ção com os Estados Unidos, 
crescemos 20% com a Chi-
na, 15% com a indonésia, 
16% com a Alemanha. E ba-
temos recordes de superávit 
comercial”, disse Lula.
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apostas online

Bet de investigado por fraude do INSS pagou voos 
de Flávio Bolsonaro na Europa

Uma empresa do ramo 
de apostas online de pro-
priedade do advogado 
Willer Tomaz pagou voos 
entre Portugal e França, 
em 2025, para o candida-
to à Presidência pelo PL, 
Flávio Bolsonaro, de acor-
do com uma investigação 
da Polícia Federal.

Willer é investigado sob 
a acusação de fazer repas-
ses financeiros de dinheiro 
obtido em fraudes contra a 
Previdência, no escândalo 
do INSS. Junto com Jorge 
Barbosa Dias, Willer é dono 
da Rede Loto, a primeira bet 

a conseguir uma licença de 
operação no país, ainda em 
maio de 2023, emitida pelo 
governo fluminense.

Segundo a investigação, 
ao menos três trechos de 
viagem em jato executivo 
foram contratados para 
Flávio e Willer por meio da 
Cathedral, uma empresa 
registrada na Ilha da Ma-
deira. Única acionista da 
Rede Loto, a Cathedral tem 
como sócios Willer e Dias.

Os documentos mos-
tram uma viagem de Willer 
e Flávio de Lisboa a Nice, na 
França, em 11 de abril de 

2025, contratada com a em-
presa de táxi aéreo NetJets. 
Em 23 de maio, acompa-
nhados de mais familiares, 
eles viajaram de Cascais, a 
30 quilômetros da capital 
portuguesa, novamente 
para Nice, antes de embar-
car em novo voo para Paris.

Em nota, o advogado da 
bet diz que os pagamentos 
das viagens foram feitos 
por Willer, não pela em-
presa. “Os deslocamentos 
foram passeios de lazer 
entre amigos e suas famí-
lias, custeados por Willer 
e sem contrapartida de 

qualquer natureza.”
No comunicado, o advo-

gado diz que repudia a ten-
tativa de associar o nome 
de Willer a práticas ilícitas. 
“A única sócia da Rede Loto 
é a Cathedral, e não tem 
participação de ninguém 
investigado por jogo ilegal.”

Questionado pela re-
portagem sobre as via-
gens custeadas pela Ca-
thedral, o senador Flávio 
Bolsonaro diz que sua 
relação com Willer é ex-
clusivamente de amizade. 
“Associar essa afinidade 
pessoal a suposições de 

irregularidades é mera 
ilação, sem qualquer fun-
damento nos fatos”, afirma.

O relatório da PF 
mostra canhotos de pas-
sagens encontrados no 
computador de Willer, 
comprados pela Cathe-
dral Holdings S.A., uma 
sociedade anônima aber-
ta em Portugal, em 16 de 
janeiro, apenas com só-
cios brasileiros. São acio-

nistas da empresa offshore 
Willer, sua esposa (Flávia 
Oliveira Corrêa), sua irmã 
e Dias, processado por 
jogo ilegal e lavagem de 
dinheiro em 2022 e absol-
vido em 2023, depois de 
já ter recebido a primeira 
licença de aposta esporti-
va do governo fluminense. 
Também está no negócio 
outro parente de Dias, Igor 
Mateus Barbosa Moura.
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Investigação da Polícia Federal aponta que uma empresa ligada ao advogado Willer 
Tomaz pagou viagens de jato executivo para Flávio Bolsonaro e familiares na Europa, 
em 2025. Willer é investigado no escândalo do INSS. O senador e o advogado negam 
irregularidades e afirmam que os deslocamentos foram passeios entre amigos.

Em sabatina, ele propôs 
ajuste fiscal sem cortes 
para os mais pobres

Lula defende redução da maioridade 
penal para crimes hediondos
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saúde

Imas amplia atendimento a pacientes com 
novos consultórios no Hospital Santa Maria

Os usuários do Insti-
tuto Municipal de 
Assistência à Saúde 

dos Servidores de Goiânia 
(Imas) passam a contar, 
a partir desta sexta-feira 
(16/10), com oito novos 
consultórios no Hospital 
Santa Maria. A estrutura 
amplia a capacidade de 
assistência ambulatorial 
do instituto, na Rua 68, 
nº 377, no Setor Central. A 
proposta é concentrar, em 
um mesmo espaço, consul-
ta, avaliação das necessi-
dades do paciente e enca-
minhamento para exames 
e demais procedimentos 
dentro do próprio hospital.

Segundo Mabel, o mo-
delo evita que o usuário 
precise se deslocar pela 
cidade para agendar dife-
rentes etapas do atendi-
mento. “O Hospital Santa 
Maria fez um investimento 
importante para atender 
o Imas, com um conjunto 
de consultórios novos. A 
pessoa chega aqui, é con-
sultada, tem a necessidade 
apurada e já é encaminha-
da, dentro do próprio hos-

pital, para fazer os exames 
necessários”, afirmou. 

A nova estrutura integra 
uma mudança na forma de 
gestão do Imas, com aten-
dimento mais concentrado 
e acompanhamento mais 
próximo do paciente. “Essa 
é uma nova visão do Imas, 
inclusive com a chegada 
da Total, empresa que vai 
administrar toda essa par-
te funcional nossa. Temos 
essa visão de atendimento 
mais concentrado e mais 
cuidadoso, para que a gen-
te possa reduzir o custo to-
tal. Não é para gastar me-
nos dinheiro, é para pegar 
o mesmo dinheiro e aten-
der muito mais”, explicou o 
prefeito.

Durante a entrega, Ma-
bel ressaltou a capacidade 
da unidade em oferecer 
atendimentos completos 
em diferentes especiali-
dades. Para ele, a parceria 
com a unidade hospita-
lar permitirá priorizar o 
atendimento aos usuários 
do Imas. “Aqui nós temos 
atendimento cardiológico, 
cirurgia cardiológica, or-

topedia. Há uma série de 
serviços que esse hospital 
oferece e nos quais ele 
tem vontade de investir. E 
demonstrou isso fazendo 
essas salas de atendimen-
to, que vão dar uma prio-
rização importante para o 
Imas”, avaliou.

O prefeito afirmou ain-
da que a experiência da 
Total na administração de 
planos de saúde em todo 
o país deverá contribuir 
para o uso de tecnologias 
e softwares de fiscalização 
e organização dos aten-
dimentos. De acordo com 
Mabel, o objetivo é apri-
morar a definição dos pro-
cedimentos necessários e 

o acompanhamento das 
estruturas utilizadas pelo 
instituto, como as unida-
des de terapia intensiva 
(UTIs). “A Total tem uma ex-
periência grande, com cen-
tenas de milhares de vidas 
administradas no Brasil 
como um todo. Isso traz 
uma série de tecnologias 
e softwares que permitem 
fiscalizar melhor e definir 
melhor o que precisa ser 
feito”, disse.

“Geriatria, ortopedia e 
ginecologia estão entre 
as várias especialidades 
que hoje representam um 
dos nossos gargalos e que 
serão supridas por essa es-
trutura. Esses atendimen-

tos já começam agora, de 
forma imediata”, destacou 
a presidente do Imas, Gar-
dene Moreira. Em relação 
à dívida do Imas, que se 
arrasta há décadas, Garde-
ne informou que o passi-

vo, que chegava a R$ 226 
milhões em 2024, já está 
em negociação com os 
prestadores. Segundo ela, 
o valor vem diminuindo e, 
atualmente, não há déficit 
com prestadores.

Mabel participou da inauguração dos 
espaços, que concentrarão consultas, 
exames e encaminhamentos em um 
mesmo local; melhorias integram 
nova fase da gestão do instituto 
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Banda Sinfônica de Aparecida realiza concerto 
especial em comemoração ao Dia das Crianças

A Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia, por meio da 
secretaria de Cultura, pro-
move, no próxima segun-
da-feira, 19 de outubro, às 
20h, o Concerto Especial 
de Dia das Crianças, apre-
sentado pela Banda Sinfô-
nica de Aparecida de Goiâ-

nia (BASAG), sob a regência 
do maestro Francinaldo 
Rodrigues. O evento será 
realizado no Anfiteatro 
Municipal Cantor Leandro, 
com entrada gratuita, e pro-
mete uma noite de música, 
diversão e entretenimento 
para crianças e adultos.

A programação do 
evento contará com um re-
pertório musical especial, 
preparado para encantar o 
público infantil e propor-
cionar momentos de inte-

gração entre as famílias. 
Além da apresentação da 
Banda Sinfônica, o con-
certo terá a participação 
de personagens conheci-
dos pelas crianças, como 

Moana, Mulher-Maravilha, 
Minnie, Homem-Aranha e 
Batman, além de piratas, 
mágico e palhaço.

A iniciativa da Gestão 
Vilela é a de continuar ce-
lebrando o Dia das Crian-
ças, agora por meio da 
música e da cultura, ofe-
recendo à população uma 
opção gratuita de lazer e 
entretenimento, unindo 
experiência musical à ma-
gia dos personagens e das 
atrações, criando um am-
biente de alegria e encan-
tamento para o público.

“Preparamos um reper-
tório especial para pro-
porcionar uma noite de 

alegria, emoção e encan-
tamento para as crianças 
e suas famílias. Será uma 
grande satisfação levar 
a arte e a cultura para a 
população de Aparecida 
em uma celebração tão 
especial”, destaca o maes-
tro Francinaldo Rodrigues, 
regente da Banda.

A expectativa é reunir 
crianças, pais e responsá-
veis em uma noite espe-
cial, marcada pela musica-
lidade, pela imaginação e 
pela alegria, valorizando o 
acesso à cultura e propor-
cionando momentos de 
convivência entre as famí-
lias aparecidenses.
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para toda a família e participação de 
personagens infantis 
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Congresso promulga emenda do fim 
da 6x1; escala 5x2 começa em 60 dias

O Congresso Nacional 
promulgou, nesta 
sexta-feira (16), a 

Emenda Constitucional nº 
141 de 2026, que põe fim à 
escala de seis dias de tra-
balho e apenas um de des-
canso (6x1) e prevê a es-
cala 5x2, com duas folgas 
por semana, para todos os 
trabalhadores do Brasil 
dentro de dois meses.

A emenda ainda prevê 
uma redução gradual da 
jornada de trabalho das 
atuais 44 horas para 40 
horas semanais, sem re-
dução salarial, dentro de 
um período de transição 
de 14 meses.

Nascida a partir de 
pressão das ruas e aten-
dendo a uma demanda 
história dos trabalhadores 
e sindicatos, a proposta 
teve a tramitação conclu-
ída na última quarta-feira 
(14) no Senado, com 75 
votos favoráveis contra 1, 
do ex-vice-presidente e 
senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS).

Apoiada pelo governo, a 
votação contou com apoio 
também da oposição, que 
era contra a PEC e tentava 
impedir a votação nesta 
semana. Após a sessão ter 

sido marcada, no entanto, 
a oposição liberou a ban-
cada, que votou majorita-
riamente pelo fim da 6x1.

Entenda a nova 
emenda 

A nova regra institui a 
obrigatoriedade de dois 
dias de descanso por se-
mana, além de reduzir a 
jornada de trabalho das 
atuais 44 horas para 40 
horas semanais. Tudo isso 
sem redução salarial.

O texto permite, por 
outro lado, compensar o 
sábado ou domingo tra-
balhados no caso de cate-
gorias com jornadas espe-
ciais. O número de folgas 
remuneradas, no entanto, 
deve ser mantido em duas 

por semana, em média, go-
zadas obrigatoriamente no 
mesmo mês.

A PEC ainda permite jor-
nadas diferenciadas para 
trabalhadores com diplo-
ma de ensino superior que 
recebem, atualmente, igual 
ou acima de R$ 21.188,87, 
desde que mantida a escala 
5x2. Nesses casos, a nego-
ciação direta entre patrão 
e trabalhador deve definir a 
duração do trabalho.

A proposta prevê que 
lei complementar poste-
rior poderá estabelecer 
medidas transitórias de 
mitigação dos impactos da 
redução da jornada para 
os microempreendedores 
individuais (MEIs), micro-
empresas e empresas de 
pequeno porte.

Transição
A implementação da 

redução da jornada de 44 
para 40 horas terá uma 
transição de até 14 meses. 
A exceção são os traba-
lhadores terceirizados da 
administração pública, que 
terão uma regra de transi-
ção diferenciada.

Para todos os demais 
trabalhadores, as empre-
sas terão que garantir 
a escala 5x2 em até 60 
dias, contados a partir de 
hoje, assim como a redu-
ção da jornada para 42 
horas semanais.

Doze meses após essa 
primeira redução, a jorna-
da cai para 40 horas.

No intervalo entre o 
segundo e o 14º mês após 
a promulgação, o empre-

gador deverá distribuir, 
ao longo da semana, as 
duas horas acima das oito 
normais de serviço.

Se repartidas igual-
mente, o empregado 
terá que trabalhar 8 
horas e 24 minutos nos 
cinco dias na semana.

Finalizada a fase de 
transição, todos os em-
pregados devem traba-
lhar, no máximo, oito 
horas diárias e 40 horas 
semanais em cinco dias 
na semana. Para trabalhar 
mais horas, é necessário 
pagamento de hora-extra.

Veja as regras de tran-
sição da PEC que acaba 
com a escala 6x1: escala 
de 5 dias de trabalho com 
2 dias de descanso (após 
60 dias); redução da jor-

nada de 44 horas para 42 
horas semanais (após 60 
dias) jornada de 42 horas 
para 40 horas semanais, 
mantida a escala 5x2 (em 
14 meses).

Acordos coletivos
A Emenda Constitucio-

nal permite ainda, excep-
cionalmente, e mediante 
convenção ou acordo co-
letivo de trabalho, que seja 
estabelecido regime com-
pensatório que permita 
escala diferente da 5x2.

Nesses casos, os tra-
balhadores precisam ser 
compensados no mesmo 
“mês-calendário”, garantin-
do “o gozo de pelo menos 
um dos dias dentro do pe-
ríodo máximo de uma se-
mana de trabalho”.

Ou seja, um trabalhador 
pode fazer ainda a escala 
6x1, desde que prevista 
em acordo coletivo. Nesse 
caso, o dia trabalhado a 
mais terá que ser compen-
sado com uma folga den-
tro do mesmo mês. Ao final 
desse mês, ele terá que ter 
gozado, na média, o equi-
valente a duas folgas re-
muneradas por semana.

Em outro parágrafo, a 
Emenda permite que uma 
lei posterior pode prever 
regimes diferentes para 
duração do trabalho e 
dias de repouso, desde 
que respeitados os limi-
tes de 40 horas semanais 
e dois dias de repouso re-
munerado por semana.

PEC foi aprovada 
no Senado na 
quarta por 75 
votos contra 1
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Atividade econômica tem alta de 0,3% em agosto

O Índice de Atividade 
Econômica do Banco 
Central (IBC-Br), indicador 
usado para acompanhar 
a evolução da economia 
brasileira, ficou estável 
com variação de 0,3% em 
agosto de 2026 na com-
paração com julho, in-
formou nesta sexta-feira 
(16) o Banco Central.

Em relação a agosto de 
2025, o indicador registrou 
crescimento de 1,2%. Nos 

últimos 12 meses, a alta 
acumulada é de 1,6%.

As informações que 

compõem o indicador 
abrangem os setores da 
indústria, de serviços e da 

agropecuária, além dos 
impostos sobre produtos.

Em agosto, a agrope-

cuária recuou 1,8% em 
relação a julho. No mesmo 
período, a indústria avan-
çou 0,9%, enquanto o setor 
de serviços variou 0,2%. Os 
impostos sobre produtos 
subiram 0,1%. Excluindo a 
agropecuária, o IBC-Br va-
riou 0,3% no mês.

Comparação anual
Já na comparação com 

agosto de 2025, o indica-
dor apresentou avanço de 
1,2%. Nesse tipo de com-
paração, o resultado mos-
tra que a atividade econô-
mica ficou acima do nível 
registrado no mesmo mês 
do ano passado.

Entre os setores, na 
comparação com o mesmo 

período do ano anterior, a 
agropecuária teve alta de 
5,8%; os serviços avança-
ram 1,3%; a indústria cres-
ceu 0,4% e os impostos 
aumentaram 0,3%. Sem a 
agropecuária, o IBC-Br re-
gistrou alta de 0,9%.

O índice
Considerado uma es-

pécie de termômetro da 
economia, o IBC-Br reúne 
informações dos setores 
de indústria, serviços, agro-
pecuária e impostos sobre 
produtos. O indicador é 
complementar ao Produto 
Interno Bruto (PIB) e per-
mite acompanhar a evolu-
ção da atividade econômi-
ca com maior frequência.
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